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Estudo da UC facilita 
diagnóstico de Alzheimer
111 Um estudo do Cen-

tro de Neurociências e Bio-
logia Celular (CNC) da Uni-
versidade de Coimbra (UC) 
revela que falha em células 
imunitárias agrava a doença 
de Alzheimer.

Uma equipa do CNC desco-
briu como algumas células 
do sistema imunitário per-
dem a capacidade de com-
bater a doença de Alzheimer, 
conhecimento que pode aju-
dar a encontrar um diagnós-
tico definitivo, afirma a UC.

“Descobrimos que os mo-
nócitos (células do sistema 
imunitário inato) de doentes 
de Alzheimer são incapazes 
de se deslocar quando es-
timuladas por substâncias 
produzidas no cérebro, o que 
pode levar à redução do nú-
mero de células que podem 
ser recrutadas para o tecido 
nervoso e participar no com-
bate à doença”, explica a co-
ordenadora da investigação, 
Ana Luísa Cardoso.

A investigação, que foi de-
senvolvida durante quatro 
anos, identificou alterações 
moleculares nos monóci-
tos de doentes que podem 
servir de ‘biomarcadores’ 
sinalizadores da doença de 
Alzheimer, tanto numa fase 
precoce como em estados 
mais avançados.

A especialista sublinha “a 
importância do estudo face 
à dificuldade em obter um 
diagnóstico definitivo em 
vida”, não sendo fácil distin-
guir as diversas formas de 
demência. “Penso que de-
mos um passo importante 
na direção de um diagnós-

tico mais preciso, uma vez 
que conseguimos identificar 
diferenças evidentes nos mo-
nócitos dos doentes de Al-
zheimer, sobretudo nas fases 
muito precoces semelhantes 
ao défice cognitivo ligeiro 
(DCL), comparativamente 
aos indivíduos saudáveis”.

Alterações detetadas
em células de sangue

“A descoberta é particu-
larmente importante visto 
que estas alterações foram 
encontradas em células do 
sangue, as quais podem ser 
obtidas de forma fácil, rápida 
e não invasiva”, acrescenta.

O estudo, que já foi publi-
cado na revista ‘Alzheimer’s 
& Dementia: Diagnosis, As-
sessment & Disease Moni-
toring’, teve colaboração da 
neurologista Isabel Santana, 
coordenadora da Consulta 
de Demência do Serviço de 
Neurologia do CHUC.

Recorrendo a amostras 
de sangue de doentes de 
Alzheimer, com DCL e de 
pessoas saudáveis, a investi-
gação revelou igualmente, 
pela primeira vez, defeitos 
funcionais importantes nos 
monócitos, células que têm 
sido apontadas como tendo 
efeitos terapêuticos em mo-
delos animais de Alzheimer.

De acordo com Ana Luísa 
Cardoso, “é necessário enfati-
zar que este tipo de trabalhos 
com doentes é muito impor-
tante, visto que nem sempre 
os estudos em animais têm 
uma translação direta para 
humanos”.

Os resultados da investiga-
ção sugerem ainda que “as 
alterações associadas à do-
ença de Alzheimer não ocor-
rem apenas no cérebro, mas 
também no sangue, o que 
pode abrir caminho para no-
vas terapias não invasivas”, 
admite a investigadora.

Distinguir as diversas formas de demência pode vir a ser mais fácil

DR



  Tiragem: 12000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 1

  Cores: Cor

  Área: 4,80 x 3,59 cm²

  Corte: 2 de 2ID: 62946280 02-02-2016

Universidade 
Descoberta 
em Coimbra
facilita diagnóstico
de Alzheimer >Pág 7


